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ANEXOS 

  



ANEXO A 

 

 

Tabela de frequências das idades dos participantes em função do Género 
Idade em anos Sexo Masculino (n) % (m) Sexo Feminino (n) 

 
% (f) 

4 10 9,9 - - 

5 12 11,9 5 17,2 

6 19 18,8 4 13,8 

7 14 13,9 7 24,1 

8 10 9,9 4 13,8 

9 5 5,0 - - 

10 7 6,9 1 3,4 

11 10 9,9 1 3,4 

12 5 5,0 1 3,4 

13 2 2,0 2 6,9 

14 1 1,0 - - 

15 - - 1 3,4 

16 - - 1 3,4 

Totais 95 94,1 27 93,1 

 

  



ANEXO B 

 

 

 

 

Tabela de frequências das avaliações por ano 
Anos Número de Avaliações % 

2002 1 ,8 

2003 - - 

2004 1 ,8 

2005 - - 

2006 4 3,2 

2007 24 19,2 

2008 22 17,6 

2009 28 22,4 

2010 19 15,2 

2011 26 20,8 

2012 4 3,2 

 

  



ANEXO C 

 

 
WISCQEC 
 

Gráfico dos resultados do QIEC por sexo 

 
 

 

 

 
WISCQIV 
 

Gráfico dos resultados do QIV por sexo 

 
 



 

 

 
WISCQIR 
 

Gráfico dos resultados do QIR por sexo 

 
 

 

 

 
  



WISCICV 
 

Gráfico dos resultados do ICV por sexo 

 
 

 

WISCIOP 

Gráfico dos resultados do IOP por sexo 

 
 

 

 

 
  



WISCIVP 
 

Gráfico dos resultados do IVP por sexo 

 
 

 
 


